
r si IDII a lalia" r
é o legitimo defensor do· povo brasileiro con

tiranias extremistas: Comunismo e Integralismo

•

A mania de estatísticas da! E milhares e milhares
não paira apenas no terreno de mil réis lá se vão, para

Diretor: VINICIUS DE OLÍVEIRA da sociologia ou da matema- garantir a integridade ou a

tica. Vai além. . . existencia de um cbieto
Um sabia americano resol- animado que não chega a

Gerente: .t\,no VII - Número 339 veu, ha tempos, saber ter, hoje, o valor de um

• j quanto vale um homem, doiar.

J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-se aos domingos chegando, ao final de suas Para tanto, somando-se o
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conclusão de que um animal sarios á constituição de um

racional tem, em nossa mç>e-
corpo humano, chegámos
aquela importancia. Uni hoda, o valor de apenas 17$, mem de estatura média e

Entretanto, quando algo de pêso normal é composto por
anormal acontece ern nosso alguns fragmentos de cobre,
corpo, é um Deus nos áCU- 'chumbo e bromo; uma gra-

ma' de aluminio, três de
manganez e silicio, cinco de

Fugiu de casa para ferro, cincoenta de' magne
da fraternidade, da solida- róem, desse odio que apa-I ra, que anseia pela ordem" dotes e os mestres, dessas sio, oitenta de salitre, cem

riedade, os mais alevantados vora, �esse egoísmo despo- pelos .bons c?stumes, .dentro injunções politicas, �ue por não ser casfigado de enxofre e fluorina, du-
ensínamentos da moral, os nco, tao tragicamente cara- da lei, no gozo das liberda- acaso tenham desvirtuado zen tas de sal. oitocentas de
mais estreitos vinculos da teristicos dos' nossos pias. des maximas, pelas quais as finalidades dos templos e RIO. _:_ O colegial Jaime fosforo, dois' quilos de cal-
familia, dando em resultado Para os sacerdotes de sempre pugnou e que, em das escolas e, sob novos ru- Oliveira, aluno do Ginasio cio, dois litros de amonía-
essa dolorosa desagregação; todas as organizações reli- todos os tempos, usufruiu. mos, reedifiquemos o Bra- Vera Cruz, ameaçado de ser co, vinte quilos de carbono
para que, pelas' grandes giosas cristãs, para os. mes- sil, tornando-o digno dos castigado pelas baixas notas' e algunsmilesimos de' grama
<brêchas> se infiltre o genio tres de todas as escolas, do Os templos e as �scolas nossos antepassados.

'

que obtinha, fugiu da casa de arsenico.
do mal, com o seu cortejo Brasil, desprendidos; pesso- serão os cadinhos dessa paterna. E adicionando-se a êsses
de maldições. almente, afastados de <fer- têmpera do caráter, as for- Os dominios rumurosos Refugiando- se em lugar ain- corpos minerais trinta e sete

Justifica-se, dest.'arte, o .vet-opuss que. ao mundo ias desses modelos novos da fôrça, como as paixões da ignorado, escreveu a se�s litros de agua pura, ter-se-á,
gesto dos intelectuais fran- aterra, cheios do espirito de que, dentro da moral, da vis, hão de ceder, ante pais, <declarando que estava ao final, um homem. E'
cêses, como revela muita sacrificio, e empenhados cultura e da fraternidade uma fôrça maior, coniugada noproposito de não retornar essa a receita pela a qual a
previdencia, o govêrno nor- por uma paz duradoura - humana, realizarão o grande ,- Deus e o livro, a justiça mais a sua casa. natureza vai perpetuando a"
te-americano. voltam-se, neste momento, milagre da unidade, 'da paz e o Direito,· a Fraternidade- Em vista disso a polícia especie humana, guardando,
Entretanto, dois núcleos, as atenções e as esperanças e da grandeza patrias. e o vinculo sagrado da Fa- anda no encalço do indisci- porém, inviolavel segredo

caldeadores da moral e dos do povo, desta grande ter- Penitenciem-se os sacer- milia. plinado menor. desse seu invento.
costumes, são naturalmente O preço de todos êsses
indicados para esta

_ função elementos, apesa.. r 9..0 elevado
social saneadora. >-

L" "- A-,J
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custo da vida atual, não vai

A Igreja e a escola' além de 17$000. Imaginem
o que não valeria um ho-

Conduzam-se,
.

os evan-: r ,

mem ha cem anos atrás. E
gelizadores do espiritualismo (do diario de. um toras,teiro) é êsse composto barato e tão
e da cultura, á margem das simples, produto de um con-
competições, formando um

... E' uma cidade diferen-I
junto de corpos tão comuns,

pacto de paz índíssoluvel,
te das outras. Dá ao via- a causa de tantas perturba-

para que, a Igreja e a es-
jante observador aspétos ções e tantos disturbios, en-

cola sejam um templo só; bem interessantes, nos seus frentando.vmuitas vezes, as
onde se caldeiem virtudes e, chocantes contrastes. leis da propria natureza.
decerto, as gerações que, 1 radição e futurismo... Talvez porque ignore, ainda,
daí provierem, estarão isen-

Edifícios modernos, perfeí- por que foi criado . . .

tas dessas paixões que cor"
to estílo século vinte, ladea
dos por velhas construções
de linhas sóbrias, 'levemente
retocadas, que fazem reviver
a historia secular da cidade,
Alí, ruas, vielas mesmo,

estreitas a tal ponto que as

calçadas quasi se unem; mais
além artérias largas, capri
chosamente alinhadas, que
nos despertam. e nos dizem
que vivemos o ano de 1938!

Os jardins - que mara

vilha! -"enfeitam as pra
ças de Laguna, com a sua

maquilagem diaria executa
da cuidadosamente pelo jar
díneiro-escultor que, empu
nhando a sua tesoura de ar

tista, descreve aquelas linhas
geometricas construindo uma
píramide ou um globo. e

pincela os' canteiros em fór
ma de quadrados, retangu
los, estrelas ou circulas mul
ticores ..

A cidade é alegre e essa

alegria- contagia o seu povo,
que vive com um sorriso
nos labioso

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 =

Quanto vale
um homem

Laguna (Santa Catarina), 19 de Junho de 1938

A ·IGREJA E A ESCOLA

,
I

Um núcleo de intelectuais
f ranceses celebrou um pacto

. de defesa da unidade da

França, á margem dos par
tidos, das dissenções e ideo

logias politicas para que

aquela .grande nação não

se vá obumbrada, diluida,
-

de permeio com a onda re

volucionaria, dissolvente,
que ameaça, em nossos dias,
o mundo todo.

São primeiros sínatarios

daquele importante pacto
de honra os srs. Louis Gi

let e François Mauriac,
membros da Academia Fran
cesa e catolicos conhecidos;
Louis Aragon e André Mal
raux comunistas militantes;
Luci�n Bescaves. ai Acade
mia Goncourt; Julies Ro

main, classificado entre os

esquerdistas e Georges, Ber
nanas, que sempre manifes
tau opiniões direitistas; en

fim, personalidades Iitera

rias como Colete, que nunca

trataram de politica.
A Ameríea do Norte não

esconde os seus receios, ante
as ameaças, que pairam no

ar, de uma convulsão. que
virá fazer ruir todo o edifi
cio social, universal, para

que, sôbre os seus escom

bros, se ergam novas ossatu

ras de nações, em moldes,
cuias esbôços não são nada
tranquilizadores.
As pequenas nações assis

tem, debaixo de grande
nervosismo, aos processos
de aglutinação e absorção,
que as grandes poteneias, .Ii
deres pela fôrça, realizam,
sem maiores preambulos,

. anulando fronteiras, derru
indo dominios.
As sociedades" os lares,

vivem vida agitada, na

convulsão de perpetua, pe
rene e dolorosa dúvida.

Enquanto as novas idéas
fazem praça da fôrça,

.

pela
asfixia da liberdade do pen
samento, por outro lado,
os costumes se vão tornan

do licenciosos, a família se

desagrega, a moral periclita.
Atravessamos um mo

mento de egoísmo, de pai
xões, de rnaterialismo, rele

gando-se para plano inferior
os postulados construtores

Ha muita atividade co
tocaram e cantaram coisas mercíal, especialmente na
brasileiras. «rua da praia», onde o dina-

�

Desceram do
•

morro ao Jar-
dim Guanabara
RIO. - Os artistas de

radio, teatro, música,' esco
las de samba, etc. levaram
a efeito, esta madrugada, no
iardim do palacio Guanaba
ra, original homenagem ao

sr. Getulio Vargas e sua fa
milia, em regosijo por ter o

chefe da nação e os seus es

capado ilesos da intentona
do dia 11, ha iustamente
um mês.
Tomaram parte na manifes

tação várias orquestras e

diferentes escolas de samba,
que desceram do morro ex

pressamente para participa
rem nas homenagens ao che
fe do govêrno.
Pouco depois de meia noí

ta o jardim da residencia
presidencial encheu-se dos
artistas acima referidos, que

Está com
RIO. � Informam de Belo

Horizonte que vive em Mi
nas a mulher mais velha do
mundo. E' a preta Delfina,
que reside nas cercanias da
Serra Negra, municipio de
Patos, e foi trazida para o

Brasil num navio negreiro,
em 1770, quando iá contava
7 anos.

Naquela época Delfina foi

comprada por Antonio Feli

pe, que, mais tarde, fundou

177
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A' noite a praça principal
é animada pelo munde ele
gante da cidade. O elemen
to femininó circunda-a ale-

IXlxxixiXXXXXIXXXX:XX

A- impressionante co
ragem de um torce
dór de dezesete anos

-

,
FORTALEZA (P. c.) -

O iôgo Brasil-Polonía des
pertou o maior entusiasmo
nesta capi tal. O menor Pe
dro Caetano, de 17 anos,
no momento em que o ra

dio anunciava o primeiro
goal brasileiro, vibrando de
entusiasmo, procurou soltar
uma bomba. A bomba ex

plodiu, estraçalhando-lhe a

mão direita. Conduzido para
a Santa Casa, o joven so

freu a amputação da mão.
Concluida a operação, Pedro
Caetano disse ao médico:
«Mas não tem importancia;
o Brasil venceu por seis a

cinco».

mismo se aco'tovela em to- gre, com seu gorgeio íUVenil.1 guna não é uma cidade quedas as diretrizes. A iluminação não é bôa. é uma aldeia! -

'

O mercado tem sua vida Bons cafés; bem instala-. Aldeia .

movimentada á manhã, no dos cinemas, com bons pro- .

ou ,cIdade, pouco
fornecimento' do «rancho» gramas. Importa, ela e encantadora
dos habitantes que alí acor- Pouca industtia . n? seu. todo, na sua vida
rem muito cêdopara as com- Sociedades culturais e re- d.mamIea, na sua vida so-

pras de peixe, carne e ver- creativas. cial, na s�a vida artistica,
duras.' . Povo bom, muito comuní-

na su.a VI?a,espiritual, �a
Nessa hora os que para cativo e muito leal. s�a vI9a ?lsto.f1Ca e na in-

alí se dirigem, trazem pen- Laguna'
.

t
filtração msbohta do moder-

d b . e genuinamen e rusmo que rota em todosente. ao ra�o um �esto \ brasileira! dde VIme, uniforme. diver- os recantos a cidade, que

gindo o tamanho, conforme ,E' a cidade que sorri, que
a gente não esquece

o volume das compras a se- tem atrativos. A acessibilí
rem feitas.

,

.

dade de seus habitantes faz
Ao lado do velho edifício a gente pensar que La

do mercado, está uma ve

lha fonte de pedra, tipo eu

ropeu', construída para for
necimento de agua potavel
aos habitantes proximos.
Ao fundo da rua ergue-se

o edificío do «Correio do
Sul », o velho batalhador
das reinvindicações catar i
nenses, tão conhecido até
além das fronteiras do Esta
do, graças á pena brilhante
do incançavel lutador dr.
João de Oliveira.

7 de Junho de 1938. Centenas de lugares
com nomes al'e
mães no Brasil

F. S.
IXXXXXXiiXXXXXXXXXiXJ

anOS O processo contra
o sr.

Flores da' Cunha

Deixou o baile, deu á luz no quintal
e 'Voltou ao salão de dança

a vila do Patrocinio, hoje
cidade e um dos mais im
portantes centros pecuarios
do oeste mineiro.

BERLIM. - Uma revista
de Stutgart publíca um es

tudo sôble lugares de nomes
alemães no Brasil, afirmando
que existem nesse país 34
montes, 48 rios, LI cidades,
6 municipios, 333 vilas, 73
colonias agrícolas, 43 estações
de estrada-de-ferro, 38 fazen-
das, cinco fábricas ç, 1.6 su-

b bi b . -'.ir,;!��",� ';' '-
ur lOS ou airros ;!-iIUft fêrn:- .'-

nomes alemães. A{{riÍaiona .

�rl.·i: ',';t -

.. .,';

desses lugares se encontram {

nos Estados do Ri; Grande '.

do Sul e Santa .c:atarina.
'

,"

.'J"
" � .

{'o "

RIO. -:- Corno já anteci
, pamos, o processo' contra o

Delfina, que atravessou ex-governador Flores da Cu
tres séculos diferentes, ainda nha acaba de ser encaminha
trabalha: como fiandeira e do pelo Tribunal de Segu
tem mêdo de morrer. rança para a justiça do Es-

tado do Rio Grande do Sul,
afim de serem ouvidas as

testemunhas da defêsa, se

gundo esclareceu o juiz Cos
ta Neto,

.

RIO.·-:- be Porto Al'egre, da se percebesse do seu es
informam a um vespertino tado. Na manhã seguinte,
que, em Jarí, 4". distrito de porém. coberta pela geada
Tupasseretan, Maria Amalia ·que caíra durante a noite
da Silva, quando dansava foi encontrado o recem-nas
�1Uma festa, sentiu-se 'mal, cido, ainda com vida. Reco-
indo para o quintal da ca- 1

.
. .

sa onde deu á luz uma
hido ao hospital, a criança

criança. Depois" voltou pa-
vai passando bem, j� tendo

ra o salão em que se reaJi- sido batizada com o nome

zava o baile, sem que na- de Adão,

Muita gente acredita que
ela, que conta atuàlmente
177 anos, chegará aos du-
zentos.

'

;íAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mixórdia o.rtografica

aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio de Janeiro .

Outro pagamento de sorte gran
de pela "Rainha das Loterias"

ção se impõe, cada dia mais.
Os culpados dessa trapalha
da são os nossos

.

chamados
filo lagos e gramatícos: isto
é, meia duzia de cavalheiros,
de autoridade inconsistente,
os quais, no entanto, por
falta de competencia e de
patriotismo, criaram o caso

ortográfico e o alimentam,
para desgraça do ensino e

desespêro de quem escreve

bem ou mal, mas, ainda as

sim, melhor do que êles.

A conceituada Loteria .do I �a, negociante estabelecido
Estado de Santa Catarina a rua Halfeld nv. 521, qua
- justamente cognominada tro decimos; ao sr. Ercole
- rainha das loterias' - Caruso, negociante estabel e-
cujos concessionarios são os cido á rua Halfeld n-. 407,
srs. Angelo La Porta &. Cia , foram pagos os seis decimos
acaba de pagar aos seus fe- restantes, por conta dos se
Iizes possuidores o premio da guintes.. sr, José Mendes Lo
sorte grande de 50 contos to, senhora Maria Cecilia de
de réis que coube ao bilhete Sousa, sr. João Luz e outros,
n". 6.146, na extração reali- todos possôas residentes na
zada quinta-feira 2 do cor- cidade de Juiz de Fóra, no
'rente, e que foram os seguín- Estado de Minas Gerais.
te: sr. José Ubaldo de Mou- E' mais uma vitoria a
ra, funcionaria do Banco do juntar ás muitas que possue
Brasil, que recebeu por con- a acreditada Rainha das
ta do sr. Arnaldo de Olivei- Loterias.

Farinha de mandio
ca panificável

Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.
Para suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS

GOMPANHJA NAGlONAL DE

NAVEGAÇÃO GOSTEIRA

Resultado dos premios
maiores da extração de quin
ta-feira 16 do corrente:

AGÊNCIA DE IMBITUBA

MOVIMENTO DE, VAPORES -ESPERADOS NO PORTO DE

IMBITUBA DURANTE A SEGUNpA QUlNZENA DE JUNHO DE 1938

Itaquatiá, dia 16. - Destina-se: Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre. '

_'
.

Itagiba, dia 17. - De.stina-:e; �lodan?polis, Pa��
naguá, Antonina, Santos, RIO, VItOrIa, Bala, Maceió,
Recife e Cabedelo... -

Itassucê, dia 19. - Destina-se: Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre.

. .

Itatinga, dia 23. - Destina-se: Rio Grande, Pe
lotas ePorto Alegre.-

Itàquatiá, dia 24. - Destina-se: Florianopolis, Para
naguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

Itassucê, dia 26. - Destina-se: Itajaí, São Francis-
•

cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião,' Rio,
Ilhéus, Baía, Aracaiú e Penedo.

,

Itapura, dia. 30. - Destina-se: Rio Grande; Pelo
tas e Porto Alegre.

Terminou o tempo regu
lamentar e o placard mar

cava o score de 4 x 2, a

favor do «Cidade Azul». Os
jogadores do quadro tuba
ronense, embora quasi sem

pre dominados pelos locais.
souberam conquistar quatro
belos tentos. Notavam-se vzr
dadeiras falhas, como vem

'acontecendo, no quadro
« Barriga-Verde».

* *
�

o número 15868 foi ven

dido em Tubarão; o número
3580 em Araranguá e o nú
mero 2484 em Herval. Os de
mais sabe-se terem sido ad
quiridos por pessôas residen
tes no Rio de Janeiro.

No iôgo <Hercilio Luz»;
de Tubarão, e <Avaí», de
Florianopolis, '�aíu vencedor
o último pela contagem de
3 x 1.VENDA,- DE TERRA,S

11445 50:000$000
3952 4:000$000
.8114 2:000$000
8600 1 :000$000

10173 1 :000$000
G]E3-E3-0E3-.oooo� 7571 500$000

� DR. JO��V��ADOoLlVEIRA � ���; ���*'���
[!J

- 10091 500$000
it1 m;:t�ts� daed���:n�';;if6r�,:r���� � O número 9427 foi vendi-
� criminal �S�O;;���:O: m do !"la cidade de Floriar'lopo-� Rua 13 de Maio, 3 !is e os demais números sa-[!J Telefone, 86 �

I
be-se terAem si�o adquirid�s1!1 - LAGUNA -'- I!l por pessoas reSIdentes na CI-

�f300E3-.0000� dade do Rio de Janeiro.

Vende-se um magnifico �e excelent'e terreno de ma

ta virgem, com lima área de 15 hectares aproximadamen
te, ou seia um milhão e meio de metros quadrados, com

um lindo saldo de água, numa quéda de. 30 metros mais
cu menos, tendo no referido terreno urna casa de mora

dia, construida de madeira, sendo as terras de primeira
qualidade para toda e qualquer cultura, sitas no lugar
Aiuré, municipio de. Orléans" tendo bôas estradas, numa
zonà colonial· rica e de grande futuro.

.

Quem pretender qualquer negocio, diriia-se ao pro
prietario Matias Saturnino Schmitz, residente no distrito
de Grão Pará. '
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Laboratorio técnico
DE G E A K E N & C I A.

FLORIANOPOllS - RUA GONSELHEIRO MAFRA, 10 - (TELEFONE, 1440)

ACESSORIOS VALVULAS

Aceitamos para concêrto todo e qualquer
tipo de .radio, garantindo-se o

•

serVlço

II!: CDTAL I
do prazo de 30 dias, a con- 1 Gustavo Richard, na cidade

,

tar desta data, nenhuma de Laguna, medindo 4m, 40
� dr. O�car Leitão, reclamação fôr apresentada metros de frente e com as

JUIZ de �Irelto da Co-
a esta Delegacia, que impe- seguintes confrontações:

marca de Laguna, Estado ça a concessão pretendida, Norte - Com Manuel Ba
de Santa Catarina, em de acôrdo com o art. 16°, tista da Silva. Sul- Com
virtude da lei, etc, do citado Decreto, sendo o mesmo requerente JoãoFAZ :aber que. _designelU que, depois de, expirado o Nunes Neto. Leste - Com

o cartofl? do esc�lvao interi- dito prazo, nenhuma im- o mesmo requerente Joãono ,do Cível, Orfaos e mais pugnação poderá ser tomada Nunes Neto. q_este - Com
Anexos, sr. Agenor Faraco, mais em consideração por a rua Coronel Gustavo. Ri-
para terem lugar as audi- esta Delegacia, chard.
encias ordinarias do Juizo,
bem como nesse cártorio se

rão despachados todo o ex

pediente do Juizo,
Outrosim faz público que

atenderá diariamente, no de areias monaziticas ou

mesmo local, das 14 .horas metais preciosos.
em diante, todos aqueles
que o procurarem, Dado e

passada nesta' cidade de
Laguna, aos quatorze dias
do mês de Junho de mil
novecentos e trinta e oito.
Eu, Agenor Faraca, escrivão
interino, que êste datilogra-, De ordem do sr: Delega,feio

do Fiscal, tórno público. paraOscar Leitão conhecimento dos interessa'
Juiz de Direito dos, que o sr, João Nunes

, Neto, requereu em petição
datada de 24 de Dezembro
de 1937, o aforamento per
petuo de' um terreno de ma-

rinha, situado em á rua, Ficará sem efeito o afora-
mento do terreno acima des
crito, si em qualquer tempo,
fôr constatada a existencia
de areias monaz iticas ou me

tais preciosos.

Administração do Domi
nio da União em Floriano
polis, 11 de Abril de 1938.

Prefeitura Municipal de
Laguna
EDITAL

José Freitas
Secretário

Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no

Estado de" Santa
Catarina

RIO, (P. C) - A desuni
formidade da nossa grafía
críou uma situação lastima
vel para o ensino e para
quem, desta ou daquela ma

neira,' haja de escrever em

nosso país. A desorientação
nesse sentido é completa. A
bem dizer, ninguém grafa
rigorosamente certo os voca

bulas de que se serve para
dizer o que pensa ou sente,

Não ha, no mundo, povo al
gum de mediana culturav a

n

não ser o nosso, ás voltas
com semelhante problema.
Temos uma língua das mais
ricas e belas, na qual tudo

, se encontra para a exteriori

zação dos nossos pensamen- Da, Emprêsa Industrial de
tos, das nossas idêas, das Gaspar Ltda., recebemos
nossas comoções. Como ins-

uma amostra de farinha de
trumento de linguagem, a mandioca panificável, fabri
língua que possuimos é ma- cada pelo processo do técni
ravilhosa. Poucos idiomas

co especializado, engenheirotêm a sua riqueza. No en Edmundo Slveira de Sousa,
tanto, si, a sabemos falar e de colaboração com o sr.
escrever com alinho e, algu- João Alves Calvão. O pro
mas vezes, com perfeição, o duto que a 'amostra ap're
mesmo não se verifica, quan- senta é escrupulosamentedo grafamos os seus voca- preparado por um método
bulo. Chega a ser vergonho- especial, resultando uma Ia- I,
sol rinha Clara, leve e saborosa, E' um zz: brasileiro tão bom, como qual- ijjNão discutiremos qual seja excelente para composição quer similar. estrangeiro. E', fabricado com II!!a grafía que se deva adotar, do pão mixto, hoje obriga- ,.

sais purisstmos de úva';;'!(I:lescreve a «Gazeta de Notí- torio pelo decreto do presi- .,' ,
'

I 'Não falha nunca! E' fermento de' qualidade! ',:cias>, Esta ou aquela, qua - dente Getulio Vargas, 6 De ordem do sr. Prefeitoquer que seja, estará certo. Agradecemos ao engenheí- Para todos os bolos e doces, use sómente: [
Municipal torno público que,Que se grafe a palavra ca- ro Edmundo Silveira de FERNlENTO 'fVQECEIROS a requerimento do sr, Saulcharro com «eh» ou com < x>, Sousa a -gentileza da re-

= .. _ Ulisséa, acha-se aberta con-pouco importa. O que im- messa, -
- ._._�::::::-. -_':'.:;'

correncía pública para aforá-porta é a fórmula definiti-
"':::::;:::::::;:�::::::::::::::::::::::::::;:::-:::::::;'��-:::::::;'��::::::::::::::::;:::-:::::::;'�'::::����:::::'�::::::;::::::::,;:;::.;:;::�::::::: menta perpetuo de umava e única de se grafar essa nxxxxxxxxxxxxxx.XXXXX)

ESP'ORTES Não se •
__

�___ t área de terras do Patrimo-mesma palavra. Tudo está CO,RREIO DO SUL .

.1 • esqueça! nio Municipal, 'situada ána uniformização do escrever.
avenida João Pessôa, medin-Não é mais passivei nem to- 'na sociedade 1 Conforme anuncio prévio, o
do 6 metros e 60 centime-leravel a, mixórdia ortogra- foram realizados nos dias ALMANAQUE tros de, frente por 110 me-fica .que aí está, tanto no Encarregado da reporta- 12 e 13, no campo do La-

do TICO-TICO tros de fundos, ou 'sejam,livro como na imprensa, gem social, passou a fazer mego, os jogos entre os qua-
726 metros quadrados, fa-pertubando a formação cul- parte da nossa redação, dros do «Cidade Azul» e é o melhor presente zendo frente á citada avenidatural da nacionalidade.' como auxiliar, o joven la- «Barriga-Verde», <Hercilio

para crianças. Edição e fundos em terras do Pa-O Presidente Getulio Var- gunense Albano Machado Luz» e <Avaí>, de Floriano- de 1938.
' '

trimonio Municipal, estre-
gas, em quem o Brasil se ===========' polis. A'

mando pelo Noroeste comconfia e muito espera, ha de O primeiro jôgo, dia 12, venda em toda a parte I herdeiros de Dario Mancelosencontrar maneira de resol-: COMPREM OU ASSINEM
teve inICIO ás 3Y2 horas.•__� • e pelo sudoeste com Paulover o problema, cuja saiu- CORREIO 00 SUL Com a saída, o <Barriga»," Mendonça. As propostasapós uns poucos minutos de -- deverão ser encaminhadasI jôgo, conseguiu o primeiro

ao sr. Prefeito Municipalgoal. Aos trinta e dois mi- Loteria do Estado de até o dia 12 de J unho de
nutos do tempo regularnen- Santa Catarina 1938, em envelope fechado,tar Quico, o meia direita

acompanhadas das certidões
tubaronense, driblando Nil- Resultado dos premies negativas competentes e da
do, consegue o empate. Ter- maiores da extração de quin- prova do depositá da cau-
minou o primeiro off-tirne ta-feira 9 do corrente: ção de Rs. 20$000 nos cofres
com a contagem de 1 x 1.

municipais, para garantia da
No segundo tempo, embora 1'586g 50:000$000 assinatura do contrato de
o quadro local iogassem com 8602 4:000$000 aforamento. A taxa mínima
o vento favoravel não con- 1 i 570 2:000$000 do aforamento do terreno
seguiu levar vantagens sô- 5514 1 :000$000 em concorrencia é de cento
bre os visitantes. 9704 1 :000$000 e cincoenta réis o metro

2484 500$000 quadrado, conforme lei mu-
3580 500$000 nicipal que regula o assunto,
9070 500$000 Durante o mesmo prazo, isto
9762 500$000 é, até 12 de J unho vindou-

ro, serão recebidas nesta

Secretária reclamações do
cumentadas de quem se iul
gue prejudicado com' a

concessão da referida área
de terras,

Secretaria da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 12
de Maio de 1938. I

Norte - Terras de mari
nha. Sul - Estrada, E'ste
--;- Terras de marinha. Oeste
- Frente ao mar.

Em virtude de terem sido
ouvidas, sem' impugnação,
todas as repartiçõos de que
tratam os artigos 3D e 4°,
do Decreto n°. 4.105 de 22
de Fevereiro de 1868, vai
ser deferido o requerimento
do mesmo senhor, si dentro

Ficará sem efeito o afora
mento do terreno acima des
crito, si em'qualquer tempo,
fôr constatada a existencía

Administração do Domi
nio da União em Floriano
polis, i-. de Abril de 1938.
Sílvio Pelica Dias Fernandes.
Escrivão do Registro.

'

Em virtude de terem si
do ouvidas, sem impugnação,
todas as repartições de que
tratam os artigos 3°, e4D do
Decreto n". 4,105, de 22 oe
Fevereiro de 1868, vai ser

deferido o requerimento do
mesmo João Nunes Neto si
dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta da
ta, nenhuma reclamação fôr
apresentada a esta Delegacia,
que impeça a concessão pre
tendida, de acôrdo com o

art. 16°, do citado Decreto,
sendo que, depois de expira
sendo que, depois de expira
do o dito prazo, nenhuma
impugnação poderá ser toma
da mais em consideração por
esta Delegacia.

Sílvio Pelica Dias Fernandes

Escrivão do Registro.

Aos serventuaríos
e fuueionarios da
Justiça da Comarca

O dr, Oscar Leitão, J u.z
de Direito, determinou fos
sem, expedidos oficios a to
dos os serventuaríos e fun
cionarios de Justiça, sob a

sua jurisdição, para que
lhe respondessem designan
do, com, exatidão, nomes,
filiação, naturalização e data
do nascimento, afim de se

rem tais indicações remeti
das ao Ministro da Justiça,
por intermediei do .dr. Se
cretario do Interior.

�
I

_-----,
_._---

Dr. Arminio Tavares

M ÉDI co

Especialista em mo

lestias de

GARGANTA'- PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
�(Jrmado pela Faculda-'

de de Medicina, da
.

Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

, Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso.
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TElEFON'E - 1456

REsIDENcrA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

FLORIANOPOLIS

'"

.<oi

I
PROMISSORIA

Em formato rnoderno
e papel de linho, ven-

- de-se no Correio do Sul

����� Juramento
Juizo de á bandeira
l\1.enores Efetuou-se no dia 13 do

corrente, ás 11 horas, a so

lenidade do juramento á
bandeira pelos componentes
do Tiro de Guerra 137, des
ta cidade. Compareceram
ao áto autoridades e grande
número de pessôas.

,

A cerimonia do íuramen
to foi patrocinada pelo sar

gento Egêu La[Js e senhorita
Adelaide Matos,

I

respectiva
mente, instrutor e madrinha
do Tiro de .Guerra 137.

".,.,. ""rI P '2,_G-R /À' f=-lôr
//(f@!ttt1f-�G,)!'il@ S�L"

, Execul-Ol /rOlbodAof co
merciaíp pa.ra rodo o

fui % J?J'h" do.

Do Juizo de Menores nos

comunicam que todo o me

nor que fôr encontrado na
vadiagem e mendicancia, pe
las ruas da cidade, será ime
diatamente . removido para
a Capital do Estado e apre
sentado, alí ao sr. dr. Juiz
de Menores, qlJe lhe dará o

. destino conveniente.
O dr. Juiz de M,::nores

faz público, outrossim, queAdministração do Dominio vai reiniciar sua campanhada União
com todo rigor contra os

EDITAL menores vadios e abandona
dos, para o que iá deu as

De ordem do sr. Delegado necessarias instruções aos

Riscal, tórno público, para .comissarios de diligencias do
conhecimento dos interessa- Juizo.

'

dos, que o sr. Arcangelo
Bianquini requereu,. em pe-
tição datada de 25 de Maio
de 1934, o aforamento per
petuo de um terreno de ma
rinha, situado em «Campo
de Fóra », cidade de Laguna,
medindo 108m, 80 metros de
frente e com as seguintes
confrontações:

Antes de adquirir máquina de be-
. , ,

neficiar arroZ ouça as opiniões de
pessôas desin te:ressadas·

� São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presaçlo sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONAN I», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B,», tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos' dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteir.o, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi&ta.

(as.) Paulino de Arauio»
Representante para' o sul çlo Estado:

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna
......_Hj§?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BATIZADOS I DIVE.RSÕES

,
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Cine-Pálace
Foi levada á pia batismal,

no dia 11 do corrente, a

menina Mansa, filhinha do
sr. Ludgero Socas, coletor
estadual em Lages..e de sua

exma espôsa d. Amelia Cu
nha Socas. Serviram de pa
drinhos o sr. Eitel Frarnback
e sua exma. espôsa, d.

t Helena Martins Framback.
* * *

ANIVERSARIOS

Fizeram anos:

DIA 13, a exma. sra. 'd

Fírrnina Fernandes, espôsa
I do sr. Manuel Fernandes,

desta cidade; a exma. sra.

d. Adalgiza Varejão Lazaro,
espôsa do sr Angelo Lazaro;
o sr. José 'varela Juntor, di
retor do G. E. « J eronimo
Coelho>; o sr. Antonio Ma
chado da Silva; o sr Anto
nio Luciano dos Santos; a

menina Delorrne, filhinha
do sr. João Baião; o joven
Francisco, filho do sr. João
Nunes Neto; a menina Ma
ria' Antonia, filha do sr.

Tito Montenegro.

Fazem anos:

HOJE, a senhorita Léa

Zanela, filha do sr. Humber
to Zanela; a exma. sra. d

Augusta Deloizo, espôsa do
sr. Antonio Delpizo, de Tu

barão; o sr. Pedro Eufrasio
de Bem, de Pescaria Brava;
o sr. Aristides Mendes, des
ta cidade; o sr. Darcí Bi
tencourt Rocha; a senhori
ta Marfiza Balsini, filha do
sr. José Balsíni, de Joinvile;
o sr. José Nunes Primo, de

Tuba�ão; a senhorita Pedri
nha da S. Darela, do Rio
Deserto.

AMANHÃ, a exma. sra,

d. ;v;aria da Silva Neto; a

.senhorita Ana Maria Dau-

1fenbach, sobrinha do sr. J e
remias Medeiros Neto,' do
Rio dUna,
DIA 21, a senhorita Ma

ria Geraldina da Silva, filha
do sr. Pedro Francisco da

Silva; o sr. Francisco Iná
cio Pereira de Medeiros, de
São Joaquim; a exma. .sra.

d. Alba Delpizo de Sá, es-

..t pôsa do sr, Jaime de Sá,
de Tubarão; o sr. Luís Coe
lho, de Tubarão; a exma.

sra. d. Zuzi Colaço e a me

nina Terêsinha Calaço, espô
sa e filha do sr. Pedro Co
laço, de Braço do Norte; a

exma: sra. d. Olga Tzeliski
Corrêa, espôsa do sr. Luís
Corrêa, de Tubarão.
O IA 22, a senhorita Eu

genia Carvalho; a exma. sra.

d. Aurea Carneiro Ribeiro,
espôsa do desembargador
Heraclito Carneiro Ribeiro;
o sr. João Delpízo, de Tu
barão; a exma. sra. d. Sibí
rina Nandí, do Nucleo 13
de Maio,
DIA 23, o sr. Adolfo Ba

tista, desta cidade; o sr. Sil
vio Burigo, de Indaial; o

sr. Luís Magalhães de Me
deiros, de Tubarão; o sr.

Francisco Pestana; o sr

Francisco Maria da Silva; o
sr. João Remar; a exma.
sra. d. Nina Baínha, viúva
do sr. Lucas Baínha; a me

nina Maria Carmen, filha
do sr. Joaquim Borges, des

ta cidade.
DIA 24, o sr. Paulo Peri

to de Parobé; a exma. sra.

d. Maria Pinho Rolín; a

exma. sra. d. Tiburcia Go
mes, espôsa do sr. Pedro
Tomás Gomes, de Tubarão;
a exma. sra. d. Francelina
de Sousa Martins; o sr. Ota
vio Carneiro; o sr. Eduardo
Silva; o H João Batista de
.Sousa: o sr. Manuel Antu
nes Teixeira, de Tubarão: o

cap. Simeão Esmeraldino de
Menezes, de Tubarão; o sr.

Norberto Galdino de Cam
pos, de Siqueiro; o sr. João
Batista de Jesus, de Figuei
ra; o sr. Francisco Alb€rt_o
Cerqueira, chefe de máqui
nas das dragas da ponte de
Laranj eiras.
OIA 25, a senhorita He

ro�dina Martins da Silva; o
sr. Antonio Nicolazi; o sr.

Julio Pinto Bergler; o sr.

João Tomás de Sousa; o sr.

Antonio Faísca; o sr. Jorge
Siinão Nacif,

-

'" "*

Cinema Central
Amanhã em <rnatiné », o

o Central dará lOlCIO a um

'filme em série «Deusa do

j obá ».

Um filme cheio de aven

turas e mistérios; com mui
tas cênas para os <torcedo
res ficarem emocionados,
À noite em duas sessões,

o «Ce�t;aí» apresentará uma

di'Vertida revista musicada:
«Melodia para dois»

com J ames Meltom, Patricia
Ellis·e Wini Shanv.
Um filme cheio de música

e alegria, com um enredo
leve e agradavel que dá
ocasião de apresentar vários
números de musica e canto:

O filme conta a história de
uma rivalidade entre dois

populares conjuntos musi
cais. Um deles tem corno
cantor ') ames Melton; e

o outro a simpatica Patricia
Ellis.
Ambos estão empenhados

em arraniar um contrate pa
ra tocarem em um grande
«cabaré» de New-Yorck.
Deste fá to surge a rivali

dade entre êles; e desta ri
validade uma porção de cê
nas comicas. O proprietario
do «Cabaré» não se decide
a contratar nem um nem

outro; e então êles resolvem
dar uma. demonstração de
arte para resolverem quem
ficaria com o contrato.

Nesta demonstração cada
um procura apresentar a

melhor musica.
Como ambos são dois

<azes> no fax, resolvem fa
zerem um acôrdo.. amoroso.

E a platéa depois de ouvir
alguns números de bôa mu

sica tambem concordará
que .Melodia para, dois» é
um bom filme

* *
*

E por falar no "Centrai" ...
E' indiscutivel que o nos

so jardim ganha um «certo

que� de alegria, quando êste

I cinema põe a funcionar o

seu «alto-falante» externo,
E' um verdadeiro prazer

passeiar no jardim, ouvindo
se uma bonita musica; mas

o prazer poderia ser bem
maior .. ,

Bastaria que 0«Central.
fizesse uma seleção nos seus

discos. E verdade que as

musicas bonitas não enve

lhecern.; mas o "Central"
tem cada discai

.

Não sei porque um disco
da dupla "J araráca e Rati
nho", agradou tanto ao en

carregado da vitrola ...

E' rara a noite em que
não somos obrigados a ou

vi-lo duas ou mais. vezes I

Mas, perdoando esta inex

plicavel paixão do encarre

gado da vitrola pelo «J ara
ráca e Ratinho >>, o "Cen
tral" tem bons discos.
Custaria tão pouco entre

tanto arranjar um reperto
rio novo e escolhido... e o

nosso jardim ganharia tanto
com isto, que I

a ernprêsa do
"Central" bem poderia fa
zer esta gentileza ao público
lagunense.

* * *

No Blondin
<,

*

"Grupo Drama
tico Dr o Mota"
Quinta feira, dia

Grupo Dramatico dr.
levou em reprize, no teatro

particular da «Casa São Vi
cente de Pàulo », o drama
«O Ingrato» e a comedia
«A noiva» Tanto o drama
como a comedia alcançaram
um sucesso que compensa,
aos amadores os obst.aculos
que tiveram de enfrentar,
para a realização do espetá
cuIa Fazem parte deste
grupo os srs. Francisco Caro'
neiro, José de Brum, Mi
guel Farias, J OITO Lopes e as

senhoritas Emerí Brum e

Iolanda Abraão. Neste últi
mo espetáculo, a convite

especial da diretoria, a se

nhorita Jocelina Dutra de
clamou duas poesias.

Os srs. Francisco Carneiro
e José de Brum pretendem
levar a efeito uma excursão
com todo o corpo de amado
res, a cidade de Tubarão.
Convem lembrar que,

atualmente, o «Instituto Na
cional de Educação», vem

fazendo, em todo o país,
uma campanha para desen
volver o teatro de amado-
res.

Nos grandes centros mui
to se tem favorecido e felici
tado o desenvolvimento do
teatro de amadores.
Aqui, em Laguna, o «Gru

po Dramatico dr. Mota» é o

único conjunto teatral que
temos.

Pouco desenvolvido, é cer

to, mas êles lutam sosinhos
com mil e uma dificuldades.
Fazem êles tudo alí desde os
cartazes de reclames para
as ruas 20S cena rios e as

decorações dó palco.
E' claro que não se pôde

esperar perfeição em, tudo
isto.
Mas a Laguna podia olhar

com mais interesse e cari

nho, ao nosso teatro de
amadores.

IU;_X�X:�UiPA %
De figurmos, prefira MO
DA E BORDADO. Traz
mais de uma cerltena de
modêlos feitos especial-
mente para o Brasil. E'

I
maiS interessante que qual-
quer outro estrangeiro, de

Iprêços elevados.

.,:::o:x:: se:x::::o�x.

do vapor Asaque
Recebendo a denúncia,

\
Promotor Público. Expeça-se

por n6s já publicada, o d:. carta precataria
_

para
.

a

Oscar Leitão, ilustre. JUIZ comarca de .Tubarao, af}m
de Direito, proferiu o se- d� sen�m Citados o'> reus

guínte despacho: ali residentes, com o prazo
- «Recebo a denuncia. de 40 dias para a sua de

Designe o escrivão dia evolução. . Expeça-se tam
hora para a formação dr) bem carta precataria para
culpa, intimando-se as tes-

a comarca de Florianopolistemunhas arroladas, bem co-

mo os réus residentes para a inquirição das teste-

nesta cidade, ciente o sr. dr, munhas domiciliadas naque-

ABI
Ia capital, cientes, os réus
e com o prazo de 60 dias
para a sua devolução. No
meio curador dos réus me

nores Alcides Manuel dos Dando cumprimento a

Santos, José Joaquim da êste despacho, o sr. escrivão
Silva e Torquato Pedro da do Crime iniciou o 2°. vo

Silva, o advogado dr. João lume do processo. designan
de Oliveira, que deverá ser do o dia 16 de Agosto do
mtirnado. Auronso, outro- corrente ano, 8" 13 horas,
sim, o sr. escrivão a iniciar I para a formação da culpa:

um 2°. volume deste proces
so. Lagun«, 14 - 6 - 938

(as.) O. Leitão.
Merece os elogios a em

presa do «Pálace», pelos
bons filmes que tem nos da
do ultimamente. «Almas
no mar marcou um triunfo
de bilheteria e no agrado do
público; foi um filme que
deixou saudades.
Depois que o <Pálace>

montou a sua uzina elêar ica,
tem apresentado uma ótima
proteção e uma sonoridade
perfeita - elementos indis
pensáveis a um bom cinema.
E felizmente o nosso pú

blico compreende estes fá
tos tanto assim que nas

du�s sessões em que foram
exibidas <Almas no mar»,
estiveram completamente
lotadas, e todos saíram
com a melhor impressão do
filme.
Para domingo o « Pálace

promete «Avenida dos mi

lhões)" uma revista musicada

que tem como garantia. a

cooperação de Irving Berlin,
um dos maiores composito
res de musica popular na

America do Norte. Suas me

lodias são tão simples e bo

nitas, que quando se sai do Esteve muito animado o
cinema pode-se facilmente baile organizado pelas se

assobiar as musicas que se nhoritas Ilca Ulisséia e Aneci
ouviu no filme. «Avenida Zanela, em a noite de Santo
dos milhões» tem como prin- Antonio, no Blondím.
cipal interprete Dick Powel! Foi pena, e não se sabe
com a sua linda v6z. Alice

porque terminou tão cedo; o

Faye e Madeleine Carrol! saião estava cheio de pares,
são as principais figuras fe- e a animação ainda não ha
mininas, Sobre Alice Faye é via esfriado, quando o Jazdesnecessario falar pois que retirou-se.
todo o mundo sabe que ela
é garota de maior nome nos

meias radiofonicos da Ame
rica. Para completar a ga
rantia de que «Avenida
dos milhões é um filme em

que sobra musica e alegria,
temos os. Irmãos Rítz, os

celebres comediantes de
«Rainha do, patin>. Um fil
me assim, com tantos ele
mentos de valor, é impossi
vel que não agrade, que não

proporcione ao público uma

noite cheia de música, de
beleza e de alegria.

Mi'"

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas.
Diatermia - .Elefrocoagulação IIICONSU'l-TAS !

Diariamente: no Hospital, das 8 ás n horas !< Consultório, das 15 ás

17� t
== L.A.GUíNA

. __ ....J
=============--------=-�--�--�

Festa de Sto. Antonio

Decorreram com grande
brilhantismo e esplendor as

festividades consagradas a

Santo Antonio dos Anjos,
nosso milagroso padroeiro.
Apesar do máu tempo rei

nante, a cidade foi visitada
por inúmeros forasteiros, e

além das festas religiosas
ainda se registraram nesses

dias, diversos encontros

futebolisticos com tcams ex

cursionistas, o que 'muito
animou a cidade.

As festas foram abrilhan
tadas pelas bandas musi
cais «União dos Artistas» e

'�CarIos Gomes», daqui, e

fLira Tubaronense », de Tu'
barão.

/

As cerimónias obedeceram
ao bem elaborado programa,
amplamente difundido em

toda a zona sulina. Foram
juizes, a exma. sra. d. Nelia
Tasso Pinho e Antonio da
Silva Medeiros.

* *

lfA�A LJJ'() .I)(}
•

CREME OU LeiTE VITAMINOSO
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"Corpus-Chrísti' ,

Realizou-se quinta-feira
passada, nesta cidade, a fes
ta do Santissimo Sacramen
to.

Houve, pela manhã, missa;
e, á tarde, com grande a

companhamento, a procissão
do Corpus Cristi.
Laguna tem uma manei

ra toda ma de' comemorar
esta festa. Pela manhã come

çam a enfeitar as ruas com

bandeirinhas; altares e tape-

Tomaram
da

posse
Ilha Alice

teso

-

Dr II Antonio Dib Mussi

PARIS 15. - Comuni- lancia especial da policia e

cam de Saint-Brieu: <Sa- das autoridades porque o

be-se aqui que o coronel coronel Lindbergh e a pro
Lindbergh e sua espôsa toma- pria senhora Carrel tem re

ram posse da Ilha Alice, no cebido cartas de ameaça da
Canal da Mancha, em fren- Inglaterra e da Belgica e

te a Pari Blanc. Atualmen- sobretudo dos Estados Uni
te são hóspedes da senhora dos.
Alex Carrel, na Ilha vizinha
de Saint-Gildas, enquanto

O ................ ............,_,.�·�·
a su� futura residencia não (Pj)(R"" PA'RTICIPA'çeÕEJ' S
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o r NOI V"" DO, C!?(J',/)/ME N- lesta prepara a para os rece-
.• TO.I'/b(J"MENTO, ETc., 1ber Toda a região das f '/éÕRR�IO ooJU� lIlhas é obi eto de vigi -
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Estes tapetes são a maior
originalidade da festa, nua
s6 pelas f6rmas, como pelo
material empregado na sua

confecção.
E os lagunenses são pródi

gos em arranjar modelos e

materiais para fazerem oS
seus tapetes, da maneira mais
linda e estravagante possível,
com desenhos e arabescos

W·

encantadores. Alguns podem
mesmo ser considerados ver

dadeiras obras de paciencia
e bom gosto.
Este ano, o dia amanhe

ceu claro e quente; Laguna
apresentava um aspécto fes
tivo e movimentado; as

ruas estavam cheias de pes
sôas que trabalhavam e ou-

tras que... olhavam. '

E o dia foi muito, cama

rada, até alí pelas dez horas.
O nordeste, porém, não

foi muito bom catolíco. Ao
contrario, protestante des
bragado e tenaz!
Muito antes da procissão

saír, já êsse ingrato e rude
vento bramia inutilizando o

esfôrço e a paciencia de tan
ta gente 'que passara a ma.

nhã -inteira trabalhando -e- -,"

sabe Deus, quanto tempo!
pensando no modêlo para o

seu tapete, em homenagem a

Cristo, Nosso Senhor! As
desveladas Irmãs do Hospi
tal de Caridade, cooperaram
para maior brilhantismo da
procissão, ornamentando a

rigôr • o trecho da 'rua que
s6be para o Hospital, e que
mereceu os mais justos elo
gios. Durante o trâieto do
cortejo religioso, as nossas

corporações musicais execu

taram várias peças
. do seu

repertorio e foram entoados
hinos sacros.

PRESENTES
PARA MOÇAS
E SENHORAS

OI
ANUARIO DAS SENHORAS

é, sem dúvida alguma, um

.presente lJtil e distinto.
Trata de todos assuntos

femininos, o que o tórna
não sómente util mas,

tambem, indispensavel a.to
das-as senhoras e mocinhas.
Edição de 1938.

A'

venda em toda a parte

Dra. WI. WOlOWSKA MUSSa
NlÉDICA

Doenças de senhoras e crianças
OPERAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e, ultra curtas. - Djaiermo - Coagulação

NIIÉDICO
CLDNICA GERA"'
CIRURGIA - PARTOS - VIAS URINARIAS

HORARIO DAS CONSULTAS

8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

AS 5a, FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES

Rua 1°. de Março no. 18

LAG'-INA - Sta. Catarina

�%XXXXXXXXXXXXXXXXiXXXtXXXXXXX�
�

elA.LUIZ SEVERINO &
Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA �

fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'
GASA FUNDADA EM 1 9 13

GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS
�

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, :
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, �

patizado e preparos para quartos. ,

Grande sortimento dI' ferragens, louças, linfas, fosforos, sa- �

hão, querozene, farinha de Irigo, sal, café, assucar, bebidas, do-
ces, fempêros, secos e mGlhados.

vêr os nossos sortimentos �N�o�:;:a:�as com����l�:mda Standard Oil Com-' :
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá. :

GORRESPONDENTES 00 BANCO NACIONAL DO,.

GOMERGlO EM ARARANGUA
APl : cc ......... e ce $4 as 4"'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o stado Forte não é dos fortes;,
, , , .

mas é, sobretudo, para a proteção dos fracos contra os fortes prepotentes
o problema anti-reneree e o EstadoNovo

Vel{) dr. J()j'i:9 ()IE ALI?U()UI:[;)[!U�
( Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação Sexual)

o Estado Novo visa criar
uma concepção nova de Es
tado. Seu principal fim é
fazer do Brasil um Estado
Forte, para que assim possa
encarar e enfrentar corajo
samente todos os problemas
que a sociedade contempo
ranea apresenta á cogitação
dos govêrnos e das massas

populares.

Não póde haver estado
forte, com uma conciencia
popular forte, se o povo não
for fisicamente forte. Dos
fátores que concorrem para
o enfraquecimento do povo,

figuram em primeira plana
as doenças venereas. Com
bater o perigo venereo deve
ser por conseguinte uma das

LEIAM
O JORNAL

I CORREIO DO SUL �
A' venda diariamente
na CASA PLAZA, de

DARIO ROCHA

•

errem •

=FU=N=D=A=D=OR=:=JO=Ã=O=D=E=O""L=I=V=E=IR=A="===aLA.GUNA - STA. CATA::---' DIRETOR: VINICIUS DE' OLIVEIRA

Pedro'DESVA-IRADO
Pescaria Brava

Marcenaria
ZOMER

A bem montada mar

cenaria de Zeferino Zo
mer acha-se com com

pleto aparelhamento de
maquinaria movido a

eletricidade

Precisa-se de ofi
ciais habilitados

()l2L�A�J
.,..,.,..,..,

ma contra Beatriz que caíu
esvaindo-se em sangue.
Aos' gritos de socorro, o cri
minoso fugiu e acorreu ao

local grande número de cu

riosos, - providenciando a

Asistencia para a vítima.
Um irmão de Manuel, de
nome João Fernandes, fa
lando aos jornais, declarou
que Manuel nenhuma razão
tinha para agredir daquela
fôrma brutal sua espôsa,
por isso que suas suspeitas
eram infundadas. Manuel
- acrescentou ainda João
- é pessimo irmão e peior
marido. Tem várias amantes

com quem gasta quasi todo
o seu dinheiro e sempre, ao

ao menor pretexto, maltra
tava Beatriz e até seu filho
Walter, cl,e doze anos.

c-

.:._;_:___=:;;:;:::::=:=; : ;=;:;:;: : =;

TERRENO E BENFEITORIAS

preocupações mais premen
tes dos govêrnos que condu
zem os destinos das nações
modernas.
No Brasil felizmente esta

questão não está passando
despercebida ao construtor

do Estado Novo, ·0 Presiden
te Getulio Vargas.
Na manifestação que o

Circulo Brasileiro de Edu
cação Sexual prestou ha
dias a S. Excia., realcei êste
ponto, no discurso que �ro-

.

nunciei, com as 'seguintes
palavras: .

<Três são as realizações
marcantes do govêrno Getu
lio Vargas em materia de

reivindicações sexologica,
pelas quais de longa data
nossa instituição se vem ba
tendo, através da palavra
falada ou das publicações
que tem editado: a questão
da profilaxia ente- venerea

nas fronteiras; a da preven
ção dos crimes sexuais e a

do seguro social da rnaterni-
.

dade.
«A profilaxia anti-veneres

nas fronteiras realizou-a o

govêrno do. Presidente Ge
tuliç Vargas, no extremo

Uma festa assim. embora sul do Brasil, fazendo insta

organizada ás pressas. com lar nas fronteiras do Rio
alguns números arranjados á Grande do Sul com o Uru
última hora, seria uma ma- guai e a Argentina, doze
neira agradavel de passar 2 dispensarias anti-venéreo.
noite do santo das fogueiras «Nas fronteiras>, afirmei
e dos balões. alhures, ha as policias al-

fandegarias para evitar o

intercambio clandestino de
produtos, mas não ha a po
licia sanitaria anti-venérea

para evitar o intercambio
criminoso de doenças �,

«Pois bem, essa minha
afirmativa de alguns anos
atraz, hoje em dia, felizmen
te, já não a posso fazer em

relação ao Brasil, porque o

Govêrno do Presidente Getu-
lio Vargas, com as realiza- -

ções que levou a efeito, não
mais me dá essa oportuni
dade>.

Noite de São' João no

"Congresso Lagunense "
Ccnsta nas rodas sociais I são organizadora da festa.

que um grupo de senhori- / .

tas e rapazes pretende orga- /

Nos ult.lmos an,:s, ent!e
nizar uma festa sertaneja, nos, a .noite de

.

Sao J oao
na noite de São João, nos

tem p�ssado qU�SI que des

salões do «Congresso Lagu- percebld_a. AqUI em �agu_na
temos tao POUc?S diversões
e o «Congresso» tem andado
tão silencioso!

nense>.

o primeiro condena
do á morte'

RIO. - o presidente da
Republica assinou o decreto
na pasta da Justiça, comu

tando a pena de morte a

que foi condenado o senten

ciado João José Machado,
pela justiça do Estado da
Baía, usando as atribuições
que lhe confere o artigo 65,'
letra F, da Constituição Fe
deral.

t

Festa de São

PELO

Vende-se a preços do cus

to, um terreno com a área
de 1 :798.902 m2., a maior
parte em matas, com grar(.
de quantidade de madeírasr
preço do terreno, cinco réis
ao m2. As benfeitorias são

I
as seguintes:
Estrada construída sufi

ciente para explorar .as ma

deiras existentes no meneio
nado terreno, uma serraria
moderna movida a fôrça
hidráulica, 1 barragem de
pedra e cimento, construida I.
sôbre o tio Sertão de Pedri
nhas, 1 engenho com o be
neficiador de farinha de man-
dioca, 2 bons potreiros cer

cados de sarrafos e arame

farpado, 3 casas de moradia
e grande chácara de frutas
etc.

Quem pretender qualquer
negocio. dirija-se ao proprie
tario BRANDO ZARDO, re
sidente no dito terreno, si
tuado em Sertão de Pedri
nhas. a 5 quílometrosdistan
te do desvio de Pedrinhas,
da E. F. Terêsa Cristina.

I Sertão de Pedrinhas, 6
de Junho de 1928.

BRANDO ZARDO

Mais um navio
pará o Loide

RIO, 13. - O Loíde Na
cional acaba de receber
comunicação que deixou o

porto de Roterdam direta
mente' para Hamburgo, de
onde se dirigirá ao Brasil,
o vapor «Carioca>, mais uma

das unidades da ex-frota Rio
Grandense, recentemente in
corporada ao Loid Nacional.

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL

A' frente deste grupo es-

.
tão a senhorita Rinalda Eg
gert e os jovens Roberto
Guedes e Luís Duarte, que
naturalmente não pouparão
esforços para que a festa se

realize. E' de esperar-se
que a diretoria do referido
clube muito auxilie a comis-

AVISO
Tendo a Prefeitura Municipal de Laguna contrata

do, especialmente, o dr. Renato Barbosa para promover
a cobrança executiva de todos os devedores municipais,
avisa-se aos interessados, que, antes de citados, poderão,
ainda, procurar nesta cidade o referido advogado, afim
de receberem as respectivas guias para a cobrança amigavel

Laguna, 8 de Junho de 1938.

COLEGIO BATISTA
INSTITUTO LIVRE DE ENSINO SECUNDARIO
INTERNATO E EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS

Em 30 anos de existência pujante e fecunda,
o <Colégio Batista» é uma afirmação do poder de
Deus e da confiança da população do Brasil em

seus métodos de ensino.

CU IDA DA ALMA, DO CORPO E DO INTELECTO
DE VOSSOS FILHOS

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor
mal, Comercial e Primaria, mantem, tanto para alu
nos externos como internos, o Curso Complementar
de 2 anos, destinado aos que pretendam ingressar
nas Escolas Superiores de Medicina, Farmacia,
Odontologia, Engenharia, Direito e Belas-Artes.

Tiro de Guerra, que permite ao ioven ci
dadão quitar-se com o serviço militar, recebendo
carteira de reservista.

Cursos avulsos. - Datilografia, Estenogra
fia, Música e Piano.

Artes Culinarias, Bordado, Costura e Pintura,
no Departamento Feminino.

Maravilhosa e complexa é a organização Edu
cacional do «Colegio Batista>, um dos melhores e

mais afamados do Brasil.

Rua Dr. José Higino, 416 - Caixa Postal, 828

TELEFONES: - Diretor, 48-9043
Secretaria, 48-3669 e 48-3660 - Internato, 48-2926

VIl) ()r= JÁ��·I12()
(Estatutos e informações, em Laguna, com o dr. JOÃO

DE OLIVEIRA, correspondente no sul do Estado)

em

Sr. Pedro Francisco

á venda.

Realizar-se-á no dia 29 do
corrente, no lugar Prainha,
distrito de Pescaria Brava,

Pedro Francisco foram cria
das 14 escolas no distrito e

acha-se em construção a es

trada de rodagem de Pescaria
Brava, legitima aspiração dos
habitantes da zona. O sr

Pedro Francisco, que herdou
as qualidades do seu saudoso
pai, não cessa de trabalhar
pelo seu distrito, procurando
dota-lo de tudo que é ne

cessaria para o seu progresso
e desenvolvimento.

RIO. - Está confirmado
que Manuel Fernandes, pro'
prietario do botequim onde
na manhã de ôntern foi en

contrada banhada em sangue
Beatriz Gonçalves Fernan
des, foi quem feriu a tiros
de revolver esta senhora,
que é sua espósa. Manuel, a

despeito da vida irregular
que levava, gastando tudo
que possuía com amantes,
tinha ciumes loucos de sua

espôsa. O crime, segundo
está até agora apurado, ocor-

VENDE-SE em Tubarão, reu do seguinte modo:
.io centro da cidade, á rua � Beatriz levantou-se cêdo,
S. Manuel, proximo ao iar- abriu uma das portas do es
dim público, u'a casa com tabelecimento e iniciou o seu
três janelas de frente e por- trabalho habitual. Nessa
tão de entrada. A referida ocasião entrou um freguêsa festividade de São Pedro. casa, que possue sala de vi- fque oi por ela servido.A Matriz dessa localidade sitas, dois quartos, sala de

f f Manuel havia saído e quan-oi. eita por iniciativa do jantar, casinha com fogão, do voltou surpreendeu aesforçado e laborioso chefe e bom quintal, será vendida A

esposa em palestra com odaquele distrito, sr. Pedro por preço módico. Para fFreguês. Não quís explica-rancisco da Silva, que ofe- mais informações, nesta Re- Dções. esvairado dirigiu-sereceu para a mesma uma dação. aos aposentos, armou-se
bonita imagem de São Pedro. - dum revólver e, regressando
Pelo esfôrço, ainda, do sr. Comprem <Correio do Sul> ao botequim, detonou a ar-
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Casa

RESISTENCIA!
ECONOMIA I

•

BICICLETAS
.aME IA

MOTOCICLETAS

CARLOS IOEPCIE S. A.
Filial: - LAG U NA

Mostruario permanente: TUBARÃO

ande-se com o sabão

"VIRG ESPECIALIDADE"·
I.

�

de WETZEL & C14••• JOINVILE (Marca Registrada)

economiza ..se tempo e dinheiro.

S�6Ã�y,,�ct.
••• Af
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